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Leitura do documento, 
que terá cerca de 300 
páginas; deverá ser 
feita na sexta-feira 

JOÃO DOMINGOS  
e ELZA PIRES  

BRASÍLIA-- O relatório final 
da CPI do Orçamento terá 
mais de 300 páginas. Cerca 

de 250 serão usadas no enquadra-
mento dos culpa- 
dos, com a capi- 
tulação no Códi- 
go de Processo 
Penal e nos regi-
mentos internos 
da Câmara e do 
Senado. A apre- 
sentação do relatório terá 23 pági, 
nas, as explicações burocráticas, 
30, e as, recomendações ao Con-
gresso e ao Executivo, com pro 
postas de projetos de lei, mais 30. 

O relatório deverá ser lido na 
sexta-feira à tarde. A CPI decidiu 
titilizar o regimento do Senado, 
que prevê, em regime de urgência 
urgentíssima, a concessão dos pe-
atidos de vistas por 
apenas meia hora. 
A,CPI vai declarar- 
sei em sessão per- 	C OM 
manente para dis- 
cussão e votação. A 	VAI 
sessão pode conti- 
nuar de madruga- 	TECLA 
da e só terminará 
com a aprovação 	S ES 
do texto. "Não quer 
dizer que deixare- 	PERMA 
mos de fazer algu- 
ma interrupção, 	ENTRA 
mas vai ser uma 
maratona", disse o 	MADR 
vice-presidente da 	 

pI, deputado 
Olúcir Klein (PMDB-RS), autor da 
li posta da sessão permanente. 

A subcomissão de bancos entre- 
u ao relator-geral, deputado Ro-- 

o Magalhães (PFL-PE), uma 
a com 16 pessoas que tiveram 

mentação bancária suspeita, 
e deputados, senadores e fim 
ários do Executivo, além do 
ernador do Distrito Federal,  

ao Orçamento. 
A subcomissão de subvenções 

sociais, que também deve concluir 
seu relatório amanhã, listou 12 
parlamentares como suspeitos de 
liberação irregular de verbas do 
Orçamento para prefeituras e en-
tidades fantasmas. Das 76 exami-
nadas a partir de denúncias de ir-
regularidades, apenas uma estava 
com a prestação de contas em dia. 

Os deputados Paulo Portugal (PP-
RI) e Francisco Diógenes (PPR-
AC) , serão citados pela subcomis-
são. Diógenes não chegou a ser ou-
vido no plenário da CPI, nem na 
subcomissão de emendas. Ele é 
um dos casos discutidos ontem 
durante a reunião do relator com 
os coordenadores de subcomis-
sões. Magalhães recomendou aos 
coordenadores o enquadramento 
dos suspeitos, mesmo que não te-
nham sido ouvidos. 

SOB SUSPEITA  
São estes, segundo a CPI, 

os políticos que têm movimento. 
bancário aparentamente irregular 

Dep. João Alves (sem partido-BA) 
Dep. Cid Carvalho (PMDB-MA) 

Dep. José Geraldo Ribeiro (PMDB-MG) 
Dep. Genebaldo Correia (PMDB-BA) 

Dep. Ézio Ferreira (PFL-AM) 
Dep. Ibsen Pinheiro (PMDB-RS) 
Dep. Fábio Raunheitti (PTB-RJ) 

Dep. Manoel Moreira (PMDB-SP) 
Dep. Paes Landim (PFL-PI) 

Dep. Raquel Cândido (FPB-RO) 
Sen. Ronaldo Aragão (PMDB-RO) 

Dep. João de Deus Antunes (PPR-RS) 
Dep. Carlos Benevides (PMDB-CE) 

Suplente de dep. Feres Nader (FTB-RJ) 
Gov. Joaquim Roriz (PP-DF) 

Joaquim Roriz (PP). A subcomis-
são de patrimônio não apresenta-
rá nomes, embora tenha listado 74 
suspeitos de sonegação de Impos-
to de Renda e 54 por dúvidas na 
variação patrimonial. Bisol pre-
tende tipificar os crimes, sem indi-
car nomes para serem cassados. 

A subcomissão 
de emendas con- 
cluirá seu relatório 

1SSÃO 	amanhã. O coorde- 
nador da subco-

SE 	missão, ,  deputado 
Sigmaringa Seixas 

RAR EM 	(PSDB-DF), infor- 
mou que os paria-

SÃO mentares cam-
peões de emendas 

NENTE E são 15. O critério 
usado foi verificar 

R PELA 	a situação de todos 
os que aprovaram 

UGADA mais de US$ 5 mi-
lhões em emendas 


